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O sangue constitui uma substância essencial para vida e que até então, não 
pode ser substituído artificialmente. A doação voluntária de sangue, é a única 
alternativa para suprir as demandas diárias por transfusões sanguíneas. Neste 
sentido, denota-se que o público jovem constitui um grupo ideal às doações de 
sangue, principalmente os jovens do ensino superior. Logo, destaca-se a 
importância de se conhecer as percepções dos acadêmicos de enfermagem 
sobre esta prática solidária. Identificar, mediante a literatura científica, a 
percepção de acadêmicos de enfermagem acerca da doação voluntária de 
sangue. Trata-se de revisão narrativa da literatura. A busca e seleção de 
artigos ocorreu no período de abril a junho de 2021 nas seguintes bases de 
dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS); Medical Literature Analysis and Retrieval System on-line (MEDLINE) 
e a Base de Dados de Enfermagem (BDENF) mediante o cruzamento dos 
Descritores em Ciências da Saúde: “Estudantes de Enfermagem”; “Doadores 
de Sangue” e “Bancos de Sangue” através do operador booleano AND. 
Aplicaram-se os seguintes filtros: artigos completos disponíveis para leitura na 
íntegra; nos idiomas português, inglês ou espanhol e sem recorte temporal. 
Posteriormente, empregou-se o seguinte critério de inclusão: artigos que 
versassem sobre a temática em questão. Excluíram-se os artigos duplicados. 
Ao final, obteve-se uma amostra de sete artigos. Os dados foram discutidos à 
luz da literatura científica.  Evidenciou-se em sete estudos que a doação 
voluntária de sangue sob a ótica dos acadêmicos de enfermagem constitui em 
um ato solidário e altruísta, na qual o doador permite a retirada do seu próprio 
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sangue, para que seja armazenado nos hemocentros e posteriormente seja 
utilizado nas transfusões sanguíneas. Os estudos apontaram que os 
estudantes reconhecem que o sangue representa um elemento essencial para 
a sobrevivência humana e assistência à saúde, sendo que a única forma de 
obtenção é mediante a doação espontânea. Analisou-se ainda que, mesmo os 
estudantes reconhecendo que o sangue constitui uma substância vital e 
necessária para manutenção dos serviços de hemoterapia, os mesmos não se 
tornaram doadores voluntários de sangue. Diante disso, nesta revisão 
constatou-se que a doação voluntária de sangue sob a perspectiva dos 
acadêmicos de enfermagem, constitui uma atitude solidária e altruísta, sendo 
um prática necessária para manutenção da vida e dos serviços de 
hemoterapia. 
 
 
 


